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INTRODUÇÃO
     A atuação do Profissional de enfermagem é prestar serviço de acompanhamento na unidade básica de saúde promovendo a imunização infantil, realizando consultas de enfermagem, observando e acompanhando o desenvolvimento do ciclo de vida da criança, bem como anormalidades associadas à saúde. (FRIEDRICH, 2008).
          O aperfeiçoamento da equipe. O acolhimento da criança na sala de imunização, bem como a administração da vacina, é obrigação da enfermagem. (PEREIRA, 2007). “O cuidar da Enfermagem entende-se por ato de comunicação, baseado em conhecimento e ação”. (MELO, 2009).
 
A prática de enfermagem no serviço de saúde induz muitas oportunidades para a vacinação de crianças, pois busca aproximar os familiares ao serviço de saúde, conhecer e explorá-las. (FIGUEIREDO, 2011).

     
 A vacina tem sua gênese há mais de 200 anos e aplicabilidade com funcionalidade e ações preventivas de doenças infecciosas (DINIZ, 2010). 


Vacinar é imunizar o ser humano, principalmente quando recém-nascido para estimular anticorpos específicos contra determinados bioagentes com imunobiológico através de antígeno que gere anticorpos (PAULO, 2010).
             É indispensável à proteção imunitária na infância. As autoridades de saúde, internacionalmente, e o Ministério da Saúde, no Brasil, desenvolveram o calendário de vacina para controlar e erradicar doenças na infância, produzindo campanhas para crianças (SILVEIRA, 2007).
    
A Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Fundo das Nações para o Desenvolvimento da Infância (UNICEF) diminuíram as doenças com a imunização de várias crianças no globo terrestre (OLIVEIRA; et al, 2010). 
 
No Brasil, em 1973, com estratégias do PNI (Programa Nacional de Imunização), teve como foco o controle de doenças imunopreveníveis em 100% da população infantil que nascessem durante todo o ano no país através de campanhas fixas de vacinação (BUJES, 2012).
           Com a Lei 6259 e o decreto 78231 o Programa Nacional de Imunização, coordenador deste serviço de saúde em todo Território Nacional, promove cobertura de vacina em todo o país (PEREIRA, 2007).

           A criança precisa ser vacinada nos primeiros anos de vida para evitar contaminações de doenças imunopreviníveis, elas são mais frágeis às doenças imunológicas (OLIVEIRA; et al, 2010).

           Assim, a vacinação se faz efetiva em diminuição da morbimortalidade infantil, por meio de coberturas do calendário vacinal e consideráveis avanços no controle e erradicação de doenças, tipo: difteria, tétano, coqueluche, meningite, poliomielite, hepatite b, tuberculose, diarreia por rota-vírus, febre amarela, sarampo, caxumba e rubéola (RENE, 2010).

O presente estudo faz-se justificado pela representação da exploração de estudos intitulados no âmbito da enfermagem com eixo central na imunização infantil, e informações colhidas em punho literário publicado e em ambiente virtual.

      O objetivo deste estudo foi identificar a produção de conhecimento da atuação dos Enfermeiros na imunização infantil descritas na literatura cientifica publicada por profissionais de enfermagem nos últimos sete anos. 
 
A finalidade deste estudo é fazer conhecer quais as produções cientifica apontada por enfermeiros nas bases de dados sobre a Atuação na imunização infantil, para, assim, subsidiar o processo de avaliação, por representações acadêmicas na área de saúde em enfermagem. 
METODOLOGIA:

Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa, descritiva, exploratória de abordagem quantitativa, com a finalidade de identificar aspectos associados à atuação dos Enfermeiros na imunização Infantil, da literatura científica Brasileira, nos últimos sete anos.

Para a coleta dos artigos, realizou-se uma busca nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), na biblioteca virtual em saúde Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal Saúde e no banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BIREME). Foram utilizados, para a busca dos artigos, os seguintes descritores: "vacina", "crianças" e suas combinações na língua portuguesa.

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: 19 artigos e 1 tese  publicados em português, na íntegra, que retratassem a temática referente à Atuação dos Enfermeiros na Imunização Infantil, e artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados nos últimos sete anos. Após o refinamento proposto pelos critérios de inclusão, permaneceram nove artigos e uma Tese.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
	AUTOR 
	OBJETIVO

GERAL
	CATEGORIA PROFISSIONAL
	PUBLICAÇÃO
	ANO
	IDIOMA

	Camila Bortolin Friedrich; etal.


	Relatar o caso de uma criança que apresentava atraso no esquema vacinal.
	Acadêmicos do Curso de Enfermagem
	Artigo
	2008
	Português

	Maria Aparecida Diniz Pereira

Sandra R. de Souza Barbosa
	Responsabilidade da equipe de enfermagem
	Não Identificado
	Artigo
	2007
	Português

	Débora Falleiros de Mello e Regina Aparecida Garcia de Lima
	Compreensão do cuidado de enfermagem à criança
	Enfermeiro
	Artigo
	2009
	Português

	 Glória Lúcia Alves Figueiredo; et al
	Descrever as experiências de famílias sobre imunização de crianças 
	Enfermeiros
	Artigo
	2011
	Português

	Mariana de Oliveira Diniz

e Luís Carlos de Souza Ferreira
	Impactos causados pela revolução biotecnológica moderna 
	Médico
	Artigo
	2010
	Português

	Eliana de Fátima Paulo
	Avaliar oportunidades perdidas de vacinação das crianças
	Não encontrado
	Tese
	2010
	Português

	Ana Stella de Azevedo Silveira; et al
	Incentivar os pais a manterem atualizado o calendário de imunizações das crianças
	Enfermeiro
	Artigo
	2006
	Português

	Vanessa Gomes de Oliveira1
	Identificar as ações de enfermagem na sala de vacina 
	Enfermeiro
	Artigo
	2010
	Português

	Marcínia Moreno Bueno e
Alicia Matijasevich
	Avaliar a cobertura da vacina contra o vírus da hepatite B na população menor de vinte anos de idade
	Não identificado
	Artigo
	2011
	Português

	Ricardo Becker Feijó


	Apresentar os critérios utilizados para elaboração de um calendário de vacinação na infância e adolescência
	Médico
	Artigo
	2006
	Português


Apresenta - se, a seguir, os resultados e discussão do material analisado:
Quadro 1 - Artigos selecionados, segundo o objetivo geral, categoria profissional, publicação, ano e idioma dos anos 2007 a 2011. 


Para a distribuição dos materiais científicos neste estudo, foram utilizados estratégias de busca online, baseados de acordo com o exemplo do Quadro 01. Dos 9 artigos e 01 tese pesquisados, pudemos considerar os seguintes dados: quanto ao ano de publicação: 2010 foi o de maior quantitativo de artigos achados, cerca de 30%. Já em relação ao idioma pesquisado 100% foram em língua portuguesa.
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Quadro 2 – Gráfico categoria profissional 
Quando refere-se à categoria de profissionais, objeto da pesquisa, observou-se que 30% eram autores não identificados, 20% eram Médicos e 50% desses profissionais eram Enfermeiros. Os dados revelam que a categoria de enfermagem necessita se conscientizar quanto a necessidade de publicações sobre Atuação dos Enfermeiros na Imunização Infantil, tema esse que está crescendo na sociedade científica, em saúde da criança, visto que o enfermeiro no PSF assume ações de educação na saúde pública.

CONCLUSÕES:

Portanto os dados da pesquisa mostra que o cuidar da enfermagem na assistência das crianças, previne doenças e coloca em prática ações do Programa Nacional de Imunização com as suas metas e concretiza as ações de diretrizes do SUS (Sistema Único de Saúde) em sua totalidade e efetividade (PEREIRA, 2007).

       Sendo assim a enfermagem tem a função primordial de educar os cuidadores das crianças, promovendo condições seguras na sala de vacina com os imunobiológicos conservados em temperatura ideal, acompanhando as doses do calendário vacinal e fazendo buscativa de crianças com campanhas de vacinação (Oliveira, 2010).

        Após análise das conclusões dos achados científicos dos artigos pesquisados, entendeu-se que pelas informações obtidas cabe aos Profissionais de Enfermagem desenvolver novos trabalhos de pesquisas cientificas que ofereçam informações favoravelmente significativas, para atuação da enfermagem na imunização de crianças, assumindo assim a responsabilidade de obter informações acuradas no que se tratar de vacinas.
 
Pode-se concluir que os artigos existentes neste estudo de revisão de literatura induzem a atuação da enfermagem no âmbito da vacinação infantil, em conformidade com os achados da visão de cada autor e sua contribuição significativa para esta pesquisa, suprindo a necessidade de estimular a categoria de enfermagem na produção e revalidação da temática do estudo. 
RECOMENDAÇÕES:
Chamar a atenção da categoria de enfermagem para a necessidade produtiva literária Brasileira sobre Atuação dos Enfermeiros na Imunização Infantil no século XXI, observando que é imprescindível o incentivo do profissional enfermeiro na publicação dessa temática para o  conhecimento científico.

Visto que o enfermeiro no PSF assume ações de educação preventiva em saúde, promove ação para um comportamento saudável, identificação, notificação e investiga agravos na saúde no processo saúde doença, através de uma assistência humanizada na Saúde Pública.
Nesse sentido, é importante que os profissionais de enfermagem atentem para a expansão do cuidado na saúde da criança, construindo um compromisso prático, ético e potencialmente educacional na conscientização da importância e eficácia das vacinas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme o exposto analisado no presente estudo permitiu diante das evidências tratadas nos artigos ressaltar que a ação da enfermagem deve ser vivenciada com presteza no desenvolvimento exclusivo das informações, constantes das estratégias de promoção à saúde infantil. Através de orientação e informação sobre os benefícios da ampliação nas publicações das bases de dados científicos sobre Atuação dos Enfermeiros na Imunização Infantil.
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